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Este trabalho teve como objetivo realizar observações do comportamento sexual de eqüinos
em monta natural a campo. Utilizaram-se um garanhão e 30 éguas, da raça Pantaneira, em
estação de monta (EM) com duração de 90 dias (Novembro a Janeiro) no Pantanal. As
observações foram realizadas de acordo com o método focal, anotando-se todas as
manifestações sexuais realizadas pelo garanhão a cada meia hora. Utilizaram-se seis
observadores montados a cavalo, distribuídos em intervalos de fih/dia durante 21 dias
ininterruptos. Os resultados revelaram não haver diferença significativa (P=0,108) entre
períodos de monta, sendo 25,64%, 18,66%, 27,33% e 28,18%, para os períodos da manhã,
tarde, entardecer e noite, respectivamente. Observou-se taxa de prenhez de 80% nos
primeiros 21 dias da estação de monta, indicando que o garanhão da raça Pantaneira
suporta uma relação garanhão: égua superior a 1:30 em uma EM de 120 dias de duração
sem causar prejuízos a fertilidade geral do rebanho.
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Os orçamentos de atividades são informativos porque podem refletir limitações em tamanho
de corpo ou exigências energéticas e podem indicar padrões de investimento individual em
sobrevivência ou reprodução. Investigamos o efeito do cuidado infantil em orçamentos de
atividade de mico-leôs-dourado selvagens (Leontopithecus rosalia; MLD). De janeiro de 2004 a
dezembro de 2005, dados de comportamento foram coletados usando amostragem focal em
5 grupos de MLD. Em média, MLD usou 42,7% do tempo comendo ou procurando frutas e


